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“A habilidade suprema não consiste em ganhar cem batalhas, mas
sim em vencer o inimigo sem combater.” (Sun Tzu)

 Resumo

A história da análise criminal tem suas raízes em antigas estratégias
militares, nas quais a coleta de inteligência e o planejamento estratégico
eram essenciais para conquistar vantagem sobre adversários. Este breve
artigo examina a evolução histórica da análise criminal, iniciando com os
ensinamentos de Sun Tzu em “A Arte da Guerra” e avançando através
das primeiras práticas policiais que construíram o alicerce para os
métodos analíticos contemporâneos. Ao investigar o papel do
pensamento estratégico, coleta de dados e produção de inteligência, é
possível uma compreensão mais profunda de como a análise criminal se
desenvolveu até se tornar um instrumento crucial para o policiamento
moderno.

 Introdução

A análise criminal contemporânea não surgiu espontaneamente. Suas
origens estão em práticas centenárias de coleta de dados e produção de
inteligência, avaliação estratégica e observação metódica de
adversários. Sun Tzu, estrategista militar chinês, foi um dos primeiros a
documentar esses conceitos e os princípios neles contidos . Sua obra A
Arte da Guerra enfatiza a importância de conhecer o adversário,
antecipar suas ações e utilizar inteligência estratégica para obter
vantagem (Sawyer, 1994; Silva Bueno, 2011). Esses princípios,
inicialmente concebidos para conflitos militares, influenciaram
estratégias de segurança pública e prevenção criminal através dos
séculos.

 As Bases Estratégicas da Produção de Inteligência

Os ensinamentos de Sun Tzu ressaltam a importância da coleta e análise
estruturada de informações. Ele defendia que uma inteligência precisa e
abrangente permite que os tomadores de decisão ajam de maneira
proativa, ao invés de reativamente. A análise criminal moderna segue
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abordagem similar, utilizando dados sobre comportamentos criminosos,
fatores ambientais e histórico de delitos para prever e prevenir crimes
futuros (Ratcliffe, 2016).

Para além da mera vigilância, a filosofia de Sun Tzu sublinha a
necessidade de uma mentalidade analítica que transforme dados brutos
em informações úteis ao processo decisório em todos os níveis. Esta
transformação constitui o núcleo da análise criminal atual, onde as
organizações de segurança pública dependem do processamento
estruturado de dados para identificar padrões criminais, planejar
operações e alocar recursos eficientemente (Boba, 2005).

 As Primeiras Práticas Policiais e o Surgimento da Análise Criminal

Embora as estratégias militares seculares tenham estabelecido, em
sentido amplo, as bases da análise criminal, sua formalização iniciou-se
de modo efetivo, com o desenvolvimento dos sistemas policiais
organizados. O exemplo pioneiro foi a criação da Polícia Metropolitana
de Londres em 1829, por Sir Robert Peel. Sua ênfase na coleta de dados
e na documentação de crimes preparou o terreno para a análise criminal
sistemática (Emsley, 2009). Ao documentar ocorrências, monitorar
tendências criminais e implementar patrulhas preventivas, as primeiras
forças policiais começaram a aplicar estratégias baseadas em
inteligência, que permanecem fundamentais no policiamento
contemporâneo.

De modo similar, no final do século XIX, o criminologista francês
Alphonse Bertillon introduziu o primeiro método sistemático de
identificação criminal, conhecido como antropometria. Embora
posteriormente substituído pela análise de impressões digitais, este
método representou uma tentativa inicial de utilizar dados mensuráveis
para prevenção criminal (Cole, 2001). Estes avanços históricos ilustram a
evolução contínua da inteligência observacional para metodologias
científicas na análise criminal.

 O Legado da Análise Criminal Estratégica no Policiamento Moderno

A análise criminal moderna é descendente direta dessas práticas
pioneiras de coleta de dados e produção de inteligência. A integração de
Sistemas de Informação Geográfica (GIS), análise preditiva e inteligência
artificial no policiamento atual reflete os mesmos princípios
fundamentais descritos por Sun Tzu—conhecer e antecipar ameaças
antes que se concretizem (Brantingham & Brantingham, 1995).

Atualmente, forças de segurança em todo o mundo empregam
ferramentas analíticas sofisticadas para avaliar comportamentos
criminosos, alocar recursos eficientemente e desenvolver estratégias
baseadas em dados para combater o crime. Estes avanços não apenas
melhoram a segurança pública, mas também se alinham à sabedoria
milenar de utilizar a inteligência para obter vantagem estratégica.

 Conclusão

As origens da análise criminal podem ser retrospectivamente traçadas
até o pensamento estratégico antigo, onde a inteligência já era central
para tomada de decisões e ações proativas. Os princípios de Sun Tzu,
combinados com os avanços iniciais no policiamento e na criminologia,
estabeleceram as bases para as práticas analíticas modernas.
Compreender esta trajetória histórica nos permite apreciar as refinadas
metodologias utilizadas atualmente, e reforça a importância contínua do
policiamento baseado em inteligência na prevenção do crime.

 Referências

Boba, R. (2005). Crime analysis and crime mapping. Thousand Oaks, CA:
Sage Publications.

Brantingham, P. J., & Brantingham, P. L. (1995). Criminality of place:
Crime generators and crime attractors. European Journal on Criminal



Denunciar este artigo

Policy and Research, 3(3), 5–26.

Cole, S. A. (2001). Suspect identities: A history of fingerprinting and
criminal identification. Cambridge, MA: Harvard University Press.

Emsley, C. (2009). The great British bobby: A history of British policing
from the 18th century to the present. London: Quercus.

Ratcliffe, J. H. (2016). Intelligence-led policing (2ª ed.). New York, NY:
Routledge.

Sawyer, R. D. (1994). The art of war by Sun Tzu: Translation, essays, and
commentary. Boulder, CO: Westview Press.

Silva Bueno, A. (2011). A arte da guerra: Os treze capítulos originais/Sun
Tzu (Adaptação e tradução). São Paulo: Jardim dos Livros.

Comentários

Gostei

Nenhum comentário ainda.
Seja a primeira pessoa a comentar.

Dê início à conversa

11 · 2 compartilhamentos

Comentar Compartilhar

Adicionar comentário


